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1 Introdução

Este resumo visa refletir a semeadura de acadêmicos iniciantes em Letras, a partir das discussões realizadas nas aulas de língua portuguesa I, com base na leitura da obra de Irandé Antunes na obra "Lutar com palavras”. O paradigma entre o ensino recebido de outrora e a teoria inovadora que deveria tornar-se prática em nossa apresentação, tornou-se algo inquietante para nós, futuros professores.Surge, neste contexto, com sua simplicidade e infinidade de significados subjacentes, a obra “O pequeno príncipe”, de Antoine de Saint-Exupéry, publicada em 1943 (versão que foi usada para estudo, Ed. 47, Agir,1996). Entrelaçando-a com nosso primeiro teste de docência para a avaliação da disciplina de língua portuguesa, fez-se uso de alguns diálogos do livro, que são extremamente comuns em nosso cotidiano. Este aprendizado, para nós, mostrou como o uso dos elementos coesivos é facilmente utilizado na oralidade. E isso facilitou o reconhecimento e entendimento dos conectores. Instigados, ainda, pelo interesse da leitura, discutimos e apresentamos mais informações sobre a vida e obra do autor, priorizando o contexto e o significado do livro em questão, o qual é mundialmente conhecido. 

2 Metodologia

A metodologia deu-se a partir das contribuições peculiares dos cinco autores do referido trabalho em questão. Daniela, fã do livro, nos indicou a obra a ser trabalhada; Diego montou-a de forma a enlaçar os fatos na apresentação; Sarah trouxe um pouco da historia de Saint-Exupéry; Eliana relembra as questões importantíssimas apontadas por Irandé; E por fim, Doglas fez o grupo refletir sobre a educação. Os cinco acrescentaram, com personalidades distintas, cada traço do trabalho que se iniciou em uma breve apresentação sobre a obra. Dados meramente informativos e curiosos. Depois, usamos um áudio para recortar um diálogo usado no livro, e assim aproximar a tão usada fala à realidade vigente. Feito isso, utilizamos as falas impressas coladas previamente embaixo das cadeiras dos alunos, sorteando-os assim aleatoriamente, para que fossem eleitos aqueles que encenariam os personagens, destacando ainda mais a oralidade. Após, mostramos o diálogo no multimídia para que se pudesse apontar os elementos coesivos no seu uso e mostrar-lhes que funções estariam desempenhando ali.Evidenciar-se-á,também, esses elementos em blocos maiores do texto, como por exemplo, a maneira como o autor segmenta os capítulos do livro. Sempre trazendo alguma parte da obra para que causasse curiosidade e assim estimulasse a leitura.Por fim destacamos a idéia do ensino funcionalista e trouxemos novamente alguns conceitos abordados pela base teórica em questão "Lutar com palavras”.

3 Resultados e discussão

Foram abordadas, em aula, as questões do ensino de Língua Portuguesa. Questionamo-nos sobre a forma de aplicar o ensino, principalmente ao que se refere ao ensino com a gramática normativa. Após inúmeras discussões, chegamos consenso de que o ensino de língua portuguesa deveria estar sempre apoiado ao texto e à sua utilização; sem velhas fórmulas de frases prontas para classificação. Vimos que no texto podemos entender mais facilmente esse funcionamento natural e assim mostrá-lo em sua utilização. Tendo em vista que o maior problema no ensino de nossa língua materna hoje é ter alunos que sabem, por exemplo, diferenciar um pronome oblíquo, porém não sabem se beneficiar de uma catáfora ao redigir um texto. Sabem classificar os conectores, mas ainda assim têm problemas em articular suas idéias no papel. Não veem na escola, em sua grande maioria, como aprimorar sua escrita. 
4 Considerações Finais ou Conclusão

Mediante a nossa primeira apresentação para a turma, vimos que temos muito a aprender sobre o que é, e, o quanto significa a docência. Refletimos em nossa pesquisa sobre o ensino recebido de outrora e aquele que queremos e devemos transmitir. Passamos a querer sempre unir o ensino da língua-mãe ao texto. Assunto tão lembrado por Irandé e relembrado por nossa professora da disciplina em questão, Rosely Machado. E acima de tudo, além de um texto, saber que esse deve ser bem escolhido, pois gera grandes discussões em volta de sua temática que merecem ser ouvidas e nunca descartadas. Gerando assim opinião, interesse e vontade do aluno. Surgiram, também, no decorrer do trabalho, questionamentos como: a classificação dos conectores leva a quê? Saber o nome normativo na classificação leva a quê? E essas perguntas em meio de tantas outras fizeram nascer algumas afirmações de como vamos abordar o ensino em nossas futuras aulas.
5 Palavras-chave

Ensino de Língua Portuguesa, texto e gramática.
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